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GODINHO,	 2004)	 e	 são	 considerados	 animais	 de	 alto	 valor	
comercial	 (SOUSA	 et	 al.,	 2006;	 CREPALDI,	 2008),	 podendo	 ser	
encontrados	nas	principais	bacias	hidrográficas	da	América	Latina,	
como	 as	 dos	 rios	Amazonas,	 Prata	 e	 São	 Francisco	 (PETRERE,	
1995).	 No	 Brasil,	 os	 surubins	 Pseudoplatystoma	 reticulatum	
(EIGENMANN;	 EIGENMANN,	 1889)	 são	 muito	 apreciados	 nos	




Trabalhos	 desenvolvidos	 na	 região	 amazônica	 demonstram	
que	 o	 surubim	 criado	 em	 cativeiro	 apresenta	 um	 crescimento	
isométrico	 (RIBEIRO;	MIRANDA,	 1997),	 caracterıśtica	 excelente	
para	a	homogeneização	dos	lotes	nos	sistemas	de	produção,	apre-
sentando	também	bom	desempenho	no	rendimento	de	carcaça	e	
demais	 ıńdices	 zootécnicos	 (MIRANDA,	 1993),	 incluindo	 sua	
elevada	 resistência	 a	 altas	 densidades	 de	 estocagem	durante	 o	
cultivo	(AYROZA	et	al.,	2011).	A	produção	de	pintado	Pseudopla-
tystoma	 corruscans	 (SPIX;	 AGASSIZ,	 1829)	 e	 seus	 hıb́ridos	
(cachapira	e	pintachara)	somaram	uma	produção	em	torno	de	18	




de	 técnicas	de	nutrição,	parâmetros	 fıśicos	e	quıḿicos	da	 água,	
bem	 como	o	manejo	 em	geral	 de	maneira	 que	 os	 sistemas	de	











aqueles	 relacionados	 as	 exigências	nutricionais	que	atendam	 às	




com	 a	 aquisição	 de	 ração,	 chegando	 a	 80%	dos	 investimentos	
aplicados	 em	 um	 ciclo	 de	 cultivo	 (KUBITZA,	 1995;	 FAO,	 2007;	
DAIRIKI;	SILVA,	2011),	com	especial	atenção,	àquelas	formuladas	
para	 peixes	 com	 hábitos	 piscıv́oros	 (BOOTH	 et	 al.,	 2013)	 que	
deman-dam	 alto	 ıńdice	 proteico.	 Sendo	 assim,	 a	 viabilidade	
econômica	da	piscicultura	está	diretamente	associada	ao	correto	
manejo	 alimentar	 e	 ao	 controle	 das	 condições	 da	 água,	 que	





cia	 com	 a	 eficiência	 produtiva	 e	 viabilidade	 econômica.	 Sendo	
assim,	a	presente	pesquisa	avaliou	o	desempenho	produtivo	do	























nessa	 fase.	No	 intuito	de	 avaliar	 o	desempenho	dos	diferentes	
nıv́eis	 de	 proteıńa	 bruta	 inseridos	 na	 ração	 para	 o	 desenvol-
vimento	do	pintachara,	cada	lote	de	peixes	teve	uma	alimentação,	
onde	no	 tanque	T1	os	 indivıd́uos	 	 foram	arraçoados	com	uma	





Dados	 biométricos	 de	 peso	 (g)	 e	 comprimento	 total	 (cm)	
foram	realizados	em	intervalos	de	15	dias	utilizando	10%	do	total	






para	aferição	de:	 temperatura	 ( C),	 oxigênio	dissolvido	 (mg/L),	
potencial	hidrogeniônico	(pH)	e	condutividade	elétrica	(μS/cm).	
Para	a	coleta	dos	valores	de	amônia	total	(mg/L)	e	dureza	total	
(mg/L	 de	 CaCO )	 foi	 utilizado	 o	método	 colorimétrico	 (Kit	 do	
3










FAY;	 PROSCHAN,	 2010).	 Os	 pressupostos	 de	 normalidade	 e	




para	 as	 variáveis:	 I)	 Biomassa	 (B)	 =	 (Nf	 *	 Pf)/At,	 sendo,	Nf	 =	
Número	final	de	indivıd́uos,	Pf	=	Peso	final	e	At	=	A  rea	do	tanque	
(m²);	II)	Ganho	de	peso	(GP)	=	Pf	-	Pi,	onde:	Pi	=	Peso	inicial);	III)	









Marquardt	 (MYERS,	1990)	na	equação:	Y	=	a	 *	X 	 (LEN	CREN,	
1951),	onde	“Y”	é	o	peso	total	de	cada	peixe	(g),	X	é	o	compri-
mento	total	(cm),	“a”	é	o	intercepto	e	“b”	é	o	gradiente	alométrico	




Fulton,	utilizando	a	 formula:	K	=	100	*	Y	 *	X 	 (RICKER,	1975;	
BRAGA,	1986),	onde	3	é	o	coeficiente	angular	da	relação	peso-
comprimento.





















As	 médias	 dos	 valores	 de	 peso	 final	 (N	 =	 20),	 quando	
submetidas	a	ANOVA	não	exibiram	diferenças	significativas	entre	


















































































































































Sabe-se	 que	 a	 exigência	 nutricional	 dos	 surubins,	 sendo	
espécies	que	precisam	de	rações	com	alto	teor	proteico	em	sua	
dieta,	 está	 em	 torno	 de	 40%	 de	 proteıńa	 bruta	 (MORO	 et	 al.,	
2013),	assim	para	o	cultivo	dessa	espécie,	a	demanda	por	nıv́eis	
proteicos	elevados	aumenta	o	custo	da	produção	(HAYASHI	et	al.,	
2002;	 OLIVEIRA;	 SOUSA,	 2017).	 Neste	 contexto,	 existem	 dois	
vieses,	 um	 primeiro,	 onde	 alguns	 estudos	 mostram	 que	 o	
































dieta	 dos	 espécimes,	 desempenharam	 um	 melhor	 desen-
volvimento	 destes	 indivıd́uos	 (MACHADO	 et	 al.,	 1999;	 DEL	































tros	 ambientais	 dos	 tanques	 de	 cultivo,	 onde	 os	 valores	 de	
oxigênio	 dissolvido	 presente	 na	 água	 foi	 primordial	 para	 a	
sobrevivência	e	o	crescimento	desta	espécie,	onde	se	mantiveram	
as	médias	de	9,68	±	3,32	(T1),	9,07	±	2,84	(T2)	e	8,41	±	2,21	(T3),	
valores	 estes,	 considerados	 excelentes	 para	 o	 cultivo	 do	 pinta-






































































































































































±	 0,42)	 também	 pemaneceram	 dentro	 da	 faixa	 considerada	
adequada	 para	 o	 cultivo	 da	 espécie,	 uma	 vez	 que	 a	 literatura	
vigente	considera	ideal	valores	entre	6,5	a	8,5	(SIPAU  BA-TAVARES,	
1994;	KUBITZA	et	al.,	1998;	CONAMA,	2005;	LIMA	et	al.,	2015).

























ração	 com	 40%	 PB	 (T3)	 apresentou	 o	 melhor	 desempenho	
zootécnico,	posterior	a	esse	perıódo	os	tratamentos	T1	e	T2	com	
28%	 PB	 e	 32%	 PB	 respectivamente,	 obtiveram	 os	 melhores	
valores	 de	 ganho	 de	 peso	 e	 biomassa	 final	 (187	 dias),	 sendo	
consideradas	as	melhores	 taxas	de	proteıńa	bruta	 inseridas	na	
dieta	destes	indivıd́uos.	Além	disso,	a	ração	com	28%	PB,	por	ter	
proporcionado	 aos	 peixes	 confinados	 os	 melhores	 valores	 de	
conversão	alimentar	aparente	e	ıńdice	de	eficiência	produtiva,	foi	
considerada	a	mais	viável	economicamente	para	a	produção	do	
pintachara.	 No	 entanto,	 mais	 estudos	 precisam	 ser	 realizados	
sobre	o	desempenho	desse	hıb́rido	em	fase	de	engorda	ou	até	o	
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compilação	 de	 trabalhos,	 formulação	 de	 ração	 adequada	 e	 desafios	 futuros.	 Manaus:	
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